
 

Como ler Literatura Imaginativa 
Texto desenvolvido com base no Capítulo 14 do livro “Como ler livros”, pelo NoteboolLM. 

Sumário Executivo 
Este documento sintetiza as diretrizes fundamentais para a leitura de literatura imaginativa 
(romances, peças de teatro e poemas líricos) de acordo com Mortimer Adler, contrastando-as 
com as de obras expositivas. A premissa central é que, enquanto os livros expositivos visam 
transmitir conhecimento, a literatura imaginativa busca comunicar uma experiência. 

A leitura eficaz de ficção exige a suspensão da busca por argumentos lógicos e por termos 
unívocos, substituindo-os por uma imersão no "mundo imaginário" criado pelo autor. O leitor 
deve primeiro permitir que a obra exerça seu efeito para, somente após uma apreensão plena e 
emocional, proceder a uma crítica baseada na beleza e na capacidade da obra de proporcionar 
uma experiência profunda e verossímil. 

--------------------------------------------------------------------------------  

1. Distinção entre Literatura Expositiva e Imaginativa 
A compreensão das diferenças entre os tipos de texto é o primeiro passo para uma leitura crítica 
e proveitosa. 

Característica Literatura Expositiva Literatura Imaginativa 
Objetivo 
Primário 

Transmitir conhecimento e 
informações. 

Comunicar uma experiência vivida ou 
imaginada. 

Apelo Principal Intelecto e razão. Imaginação, sentidos e reflexão 
sensorial. 

Linguagem Busca a clareza, evitando 
ambiguidades e metáforas múltiplas. 

Utiliza a riqueza latente das palavras, 
metáforas e múltiplos significados. 

Função da 
Realidade 

Moldar ou explicar o mundo real 
(ciência, filosofia, história). 

Criar uma realidade própria, muitas 
vezes mais profunda que a cotidiana. 

O Paradoxo da Leitura de Ficção 

Existe um paradoxo notável: embora mais pessoas leiam ficção do que ciência ou filosofia, a 
capacidade de realizar uma crítica literária de qualidade é rara. Muitos leitores conseguem dizer 
se gostaram de um romance, mas poucos sabem explicar por que gostaram ou identificar a 
beleza técnica da obra. 
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2. Injunções Negativas: O que NÃO fazer 
Para ler literatura imaginativa adequadamente, o leitor deve evitar aplicar os padrões da literatura 
expositiva: 

• Não resista ao efeito da obra: O leitor deve ser passivo no sentido de permitir que a 
história o mova, mas ativo na atenção. Deve-se abrir para a experiência que o autor 
deseja realizar. 

• Não procure termos, proposições e argumentos: A literatura imaginativa não "afirma" 
coisas da mesma forma que um tratado lógico. As palavras na poesia e no drama são 
meios de expressão e reação, não apenas definições rígidas. 

• Não julgue pela verdade fatual: A "verdade" de uma boa história é a sua 
verossimilhança (probabilidade intrínseca ou plausibilidade). Não se deve criticar um 
erro de fato histórico ou geográfico se ele não prejudicar a coerência da narrativa dentro 
do mundo criado pelo autor. 

--------------------------------------------------------------------------------  

3. Regras Estruturais (Regras de Delineamento) 
Assim como em livros de não ficção, existem regras para descobrir a unidade e a estrutura de 
uma obra de ficção: 

1. Classifique a obra: Identifique se é um romance, uma peça de teatro (drama) ou um 
poema lírico. Cada gênero tem uma "receptividade" diferente no leitor. 

2. Apreenda a unidade da obra: A unidade de uma história está em seu enredo. O leitor 
deve ser capaz de resumir a história em uma breve narrativa, em vez de uma proposição 
ou argumento lógico. 

3. Descubra a relação entre as partes: As partes de um livro expositivo são ordenadas 
logicamente; na ficção, elas se encaixam em um esquema temporal. É necessário 
entender como os episódios se desenvolvem, onde está o clímax e como a história 
termina (o "desfecho"). 

--------------------------------------------------------------------------------  

4. Regras Interpretativas: A Dinâmica da Ficção 
Para interpretar a literatura imaginativa, deve-se buscar análogos às regras de leitura expositiva: 

• Elementos da Ficção (Análogos aos Termos): São os episódios, os incidentes, os 
personagens e seus pensamentos e ações. O leitor deve se familiarizar com esses detalhes 
como se fossem "termos" de um discurso. 

• O Contexto Total (Análogo às Proposições): O leitor deve "sentir-se em casa" no 
mundo imaginário. Deve tornar-se membro da população daquela história, convivendo 
com os personagens e compartilhando seus sentimentos. 



 
• A Conexão Dinâmica (Análogo ao Argumento): Aristóteles definiu o enredo como a 

"alma" da história. O leitor deve seguir o movimento do enredo, estando sensível ao 
pulso da narrativa e à forma como os elementos se conectam para formar um todo vivo. 

--------------------------------------------------------------------------------  

5. Regras Críticas e o Julgamento de Gosto 
A crítica de uma obra de arte está ligada à sua beleza e à experiência que ela proporciona, não à 
concordância com sua "doutrina". 

• Apreciação antes da Crítica: Não critique até que você tenha feito um esforço honesto 
para apreciar plenamente o que o autor tentou realizar. O julgamento deve ser precedido 
por uma imersão apaixonada. 

• O Significado do Gosto: O primeiro julgamento será natural: "gosto" ou "não gosto". No 
entanto, o leitor crítico deve ir além e explicar o porquê. As razões apresentadas dizem 
tanto sobre o leitor (suas preferências e preconceitos) quanto sobre o livro. 

• Desenvolvimento do Bom Gosto: Através da reflexão sobre as causas do prazer 
literário, o leitor descobre as virtudes artísticas da obra. Com o tempo, desenvolve-se um 
padrão de crítica que permite identificar o que é genuinamente bom ou ruim na literatura. 

"A beleza de qualquer obra de arte está relacionada ao prazer que ela nos proporciona quando 
a conhecemos bem." 

 


